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RESUMO 

Introdução: O câncer de pele é a neoplasia mais prevalente em várias partes do 

mundo, inclusive no Brasil (FABRIS et al., 2012). Segundo dados do Instituto Nacional 

do Câncer (INCA), o câncer de pele não-melanoma é o câncer mais prevalente em 

ambos os sexos (85.170 casos novos entre homens e 80.410 nas mulheres) (MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2017). O câncer de pele melanoma possui uma incidência mais baixa (2.920 

casos novos em homens e 3.340 casos novos em mulheres), porém sua letalidade é bem 

maior que a do não-melanoma (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). As feiras livres, 

geralmente, apresentam problemas relacionados à falta de estrutura adequada, longas 

jornadas de trabalho, exposição a fatores e condições ambientais diversas nocivas à 

saúde, como por exemplo exposição exagerada a luz solar (DE JESUS CARVALHO; 

AGUIAR, 2017). Diante deste contexto é fundamental conhecer sobre fotoproteção, 

pois tais práticas minimizam o risco de desenvolvimento de câncer de pele (BALOGH 

et al., 2011). Objetivo geral: estimar a prevalência do uso de fotoproteção e associar 

aos fatores sociodemográficas, fototipo e fatores de riscos em feirantes. Método: 

trata-se de um estudo transversal com amostra de 150 feirantes cadastrados na Central 

de Abastecimento do Norte de Minas. Utilizou-se questionário acerca do perfil 

sociodemográfico, hábitos de exposição solar, medidas de fotoproteção e fatores de 

risco para neoplasia cutânea. Descreveram-se as frequências simples e porcentagens. 

A análise bivariada realizou-se por meio do teste qui-quadrado (x²) e Teste Exato de 

Fisher's. Considerou-se relevância estatística p<0,05. Resultados e discussão: 

observou-se elevada prevalência do não uso da fotoproteção solar pelos feirantes 

(50%). Ademais, houve uma associação significativa entre fotoproteção e as variáveis 

cor dos olhos (p=0,039), tempo de exposição (p=0,000), horário de exposição (p=0,057) 



e assistência médica (p=0,005). Conclusão: feirantes de olhos escuros, que se expõem 

ao sol por mais de 3 horas, o dia inteiro e não procuram assistência médica, não usam 

fotoproteção. 
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